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A existência do demônio é um tema que gera debates tanto dentro quanto fora da Igreja. Em
um mundo secularizado, falar de Satanás pode parecer antiquado ou até mesmo
supersticioso. No entanto, a doutrina católica é clara: o demônio não é uma metáfora do mal
nem um simples símbolo do pecado, mas um ser real e pessoal, um anjo caído que se
rebelou contra Deus e cujo objetivo é afastar os homens da salvação.

Neste artigo, exploraremos o que a Igreja ensina sobre a existência do demônio, seu papel
na história da salvação e, acima de tudo, como podemos combater sua influência em nossa
vida cotidiana.

1. O que o Catecismo ensina sobre o demônio?
O Catecismo da Igreja Católica (CIC) oferece um ensinamento claro sobre a existência do
demônio. No parágrafo 391, afirma-se:

“Satanás era, no início, um anjo bom, criado por Deus: ‘O diabo e os outros demônios foram
criados naturalmente bons por Deus, mas se tornaram maus por si mesmos’ (IV Concílio de
Latrão, 1215).”

A Igreja ensina que Satanás e os outros demônios foram criados como anjos, dotados de
inteligência e livre arbítrio. No entanto, por orgulho, rejeitaram Deus e caíram na condenação
eterna. Seu pecado foi o da soberba: queriam ser como Deus, mas sem Deus.

O Catecismo continua nos parágrafos 392-393, explicando que sua queda é irreversível:

“Não é por um defeito da infinita misericórdia divina, mas pelo caráter irrevogável da sua
escolha que o seu pecado não pode ser perdoado.”

Ou seja, o demônio e seus seguidores não podem se arrepender, pois sua escolha foi livre e
definitiva.

2. O que a Bíblia diz sobre o demônio?
As Sagradas Escrituras contêm inúmeras referências ao demônio e à sua ação no mundo.
Desde o Gênesis, onde vemos a sedução de Eva pela serpente (Gn 3,1-7), até o
Apocalipse, onde seu destino final é descrito no lago de fogo (Ap 20,10), a figura de Satanás
está presente em toda a Bíblia.
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a) O demônio no Antigo Testamento

No livro de Jó, Satanás aparece como “o acusador”, pedindo permissão a Deus para pôr Jó à
prova (Jó 1,6-12). Isso mostra que o demônio não é onipotente, mas só pode agir na medida
em que Deus permite.

O profeta Isaías descreve poeticamente a queda de Lúcifer:

“Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filho da aurora! Como foste atirado por terra,
dominador das nações!” (Is 14,12).

b) O demônio no Novo Testamento

O Novo Testamento confirma e aprofunda o ensinamento sobre o demônio. O próprio Jesus
fala repetidamente sobre Satanás, chamando-o de “príncipe deste mundo” (Jo 12,31) e
enfrentando-o diretamente no deserto, rejeitando suas tentações (Mt 4,1-11).

Ele também adverte Pedro:

“Simão, Simão, eis que Satanás vos reclamou para vos peneirar como trigo. Mas eu roguei
por ti, para que tua fé não desfaleça” (Lc 22,31-32).

São Paulo nos exorta a estarmos atentos às artimanhas do Maligno:

“Revesti-vos da armadura de Deus, para que possais resistir às ciladas do diabo” (Ef 6,11).

3. Como o demônio age no mundo?
O demônio não tem poder absoluto sobre os homens, mas pode influenciá-los de várias
formas. Sua ação se manifesta principalmente de três maneiras:

a) Tentação

Este é o modo mais comum de ataque. O demônio busca nos afastar de Deus usando
tentações sutis ou evidentes. Muitas vezes, ele nos leva a duvidar da bondade de Deus,
como fez com Eva:

“É verdade que Deus disse…?” (Gn 3,1).
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A chave para vencer a tentação é a oração e o uso dos sacramentos, especialmente a
Eucaristia e a Confissão.

b) Opressão e obsessão

São ataques mais intensos, nos quais o demônio pode influenciar a mente e o corpo de uma
pessoa, provocando angústias, medos ou perseguições. Mesmo que não seja possessão,
pode causar grande sofrimento espiritual.

c) Possessão demoníaca

Este é o caso mais extremo, no qual o demônio toma controle do corpo de uma pessoa. A
Igreja reconhece a existência de verdadeiras possessões e oferece o exorcismo como meio
de libertação.

4. Como nos defender do demônio?
A Igreja nos dá meios concretos para resistir ao Maligno:

Oração constante: Jesus nos ensinou no Pai-Nosso a rezar: “livrai-nos do Mal.”1.
Vida sacramental: A confissão nos purifica do pecado, e a Eucaristia nos fortalece.2.
Uso dos sacramentais: A água benta, a medalha de São Bento e o rosário são armas3.
espirituais poderosas.
Evitar ocasiões de pecado: Não “abrir a porta” ao demônio por meio de práticas4.
ocultas, superstições ou pecados habituais.
Confiar em Deus: Sempre lembrar da promessa de Cristo: “Não tenhais medo, eu5.
venci o mundo.” (Jo 16,33).

5. Qual é o destino final do demônio?
O demônio foi derrotado por Cristo na Cruz, mas sua condenação definitiva ocorrerá no fim
dos tempos, quando será lançado no lago de fogo, conforme descrito no Apocalipse:

“E o diabo, que os havia enganado, foi lançado no lago de fogo e enxofre” (Ap 20,10).

A vitória já está garantida, mas até lá devemos continuar o combate espiritual.
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Conclusão
O demônio realmente existe—ele não é um mito nem uma figura simbólica. A Igreja ensina
que sua influência é real, mas também nos dá os meios para resistir. Não precisamos
temer o demônio se vivermos na graça de Deus. Jesus já conquistou a vitória, e com Ele
podemos triunfar também.

Que nossa oração diária seja:

“São Miguel Arcanjo, defendei-nos no combate, sede o nosso auxílio contra as maldades e
ciladas do demônio…”

Com fé, oração e confiança em Deus, venceremos sempre. Cristo é o Senhor!


